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• OBJETIVOS

• Investigar as práticas avaliativas utilizadas pelos docentes de 

matemática na organização do trabalho pedagógico;   

• Identificar dificuldades enfrentadas por professores de 

matemática ao avaliar seus alunos. 
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• JUSTIFICATIVA

Para Miranda (2017, p. 54), “Entender em primeiro lugar a 

concepção de avaliação, significa perceber que é a partir dessa 

visão que a prática avaliativa está sendo construída”. Dessa 

forma, este trabalho se justifica por sua relevância no processo 

educacional, ao permitir compreender a relação que existe entre 

concepções, práticas e desafios no que se referem à avaliação da 

aprendizagem.



INTRODUÇÃO

• O assunto Avaliação é presente e importante. É 

discutido nas escolas em congressos, mas ainda não é 

suficiente, porque percebe-se que nas instituições de 

ensino a avaliação da aprendizagem traz conflitos de 

concepções e práticas. Ou seja, há uma diferença 

entre a teoria e a prática.



METODOLOGIA

É uma pesquisa:

• Qualitativa;

• Exploratória;

• Um estudo de caso;

Etapas:

• Conversa informal;

• Aplicação do Balanço do Saber;

• Entrevista Semi-estruturada;



RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Com os dados apresentados nesta pesquisa podemos perceber como a 

vivência do sujeito influencia a sua formação profissional, como os 

conceitos construídos  durante a fase escolar estão 

presentes  conscientemente ou inconscientemente  em sua prática. São 

tradicionais na forma de avaliar por terem sido avaliados durante toda a 

vida de forma tradicional.

• Também percebemos que a maioria dos participantes tem a avaliação como 

um fim e não como um processo. Além de uma certa confusão entre termos 

e definições.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Avaliação é primordial e o professor é uma peça-chave, sem dúvida. Suas 

concepções norteiam suas práticas e criam ou ajudam a solucionar os 

desafios. Através desta pesquisa, percebemos que ainda há um longo 

caminho a ser trilhado em busca de um processo avaliativo que contemple a 

aprendizagem como ação essencial da função de educar. Entretanto, os 

objetivos deste trabalho foram alcançados com sucesso, pois, por meio dos 

dados gerados na pesquisa de campo, foi possível compreender as 

concepções de avaliação da aprendizagem e as práticas utilizadas pelos 

docentes do componente curricular de Matemática nas escolas públicas de 

Estância (SE). Conforme já mencionado, percebemos uma dissonância 

entre a teoria e a prática.
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